
ACESSIBILIDADE 
URBAna  

Um guia fotográfico
com desafios e soluções

urbanísticas e arquitetônicas



ACESSIBILIDADE URBANÍSTICA

É a capacidade de pessoas com
deficiência física e mobilidade reduzida
de acessar e usar a infraestrutura,
edifícios e transporte da cidade de forma
segura, eficiente e autônoma.

As cidades devem ser planejadas e
construídas de forma a garantir que
todos possam se deslocar, acessar
serviços e participar da vida social com
facilidade. 



    Exemplos:

Calçadas com rebaixamentos, pisos táteis, e rampas de acesso. 
Transporte público adaptado, com rampas de acesso em ônibus e estações de
metrô, e espaços reservados para cadeiras de rodas. 
 Sinalização adequada, como avisos sonoros nos semáforos. 



Barreiras Urbanísticas:

Impedimentos físicos no ambiente construído que dificultam ou impedem o acesso e uso de
espaços públicos por pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. Por exemplo:
calçadas irregulares, falta de rampas de acesso, piso escorregadio, calçadas com

inclinação acentuada e falta de sinalização adequada. 



1) Falta de infraestrutura acessível e segura;
2) Falta de sensibilização social (Barreira Atitudinal) e orientação espacial
(Barreira Comunicacional);
3) Falta de respeito à sinalização de vagas preferenciais, 
4) Falta de opções seguras de desportos e lazer adaptadas para pessoas com
deficiência. 

Desafios:



ACESSIBILIDADE ARQUITETÔNICA
Relacionada aos recursos de engenharia e
tecnologia que permitam  o acesso e a
locomoção com autonomia e segurança de
pessoas com deficiência física ou
mobilidade reduzida, em qualquer
ambiente construído.

Os edifícios acessíveis costumam ter, pelo menos,

corredores amplos, sem elevações nos pisos e

elevadores. Além disso, deve possuir uma rampa de

acesso ou plataforma na entrada. 



Elevadores: medida que garante o acesso de um
nível a outro. A largura da porta, a altura dos
botões e a grafia das letras dos botões (em alto-
relevo e/ou braille) também devem ser levadas em
conta.

Plataformas: São úteis em reformas, pois
preservam a arquitetura e o projeto originais, no
casos, em que a relação entre a distância e a
altura do desnível não permita que uma rampa seja
construída ali.

Rampas: em locais que tenham declives ou aclives, as rampas, por ligar um nível
ao outro da edificação, são úteis para pessoas com deficiência e mobilidade
reduzida.



Piso Tátil: são aqueles em alto-relevo, cuja função é

sinalizar o caminho e obstáculos para as pessoas com

deficiência visual.

Banheiros adaptados: barras de apoio nas paredes ao

redor dos sanitários e chuveiros; área embaixo da pia livre,

sem gabinete; alturas de torneiras, lixeiras e porta-toalhas

adequadas aos PcDs.

Totens Adaptados: opção de câmeras com 

reconhecimento facial que permita um tipo

de ângulação flexível e voltada para o piso.



PcD-PcD: Pessoas com Direitos (Humanos),
Planeta com Desenvolvimento (Sustentável)

“Grupo de defesa, promoção e divulgação dos direitos e oportunidades para as Pessoas com Deficiência (PcD), com Mobilidade
Reduzida (PcMR), com Veículos Lentos (PcVL) e pedestres, potenciais vítimas de trânsito, com os seguintes objetivos:

1) Garantir a inclusão e a acessibilidade na vida social e no espaço público de forma sustentável e cidadã aos PcDs, PcMRs, PcVLs e
pedestres, de uma maneira geral.

2) Promover Mídia-advocacy para que a ONU institua o 18° Objetivo de Desenvolvimento Sustentável na Agenda 2030 com o tópico da
"Acessibilidade para todos" https://goiania2030.weebly.com/18.html

3) Pensar de forma integrada as políticas públicas urbanas, sociais, médicas, esportivas, culturais e também ambientais, no tocante, a
promoção da dignidade dos pedestres e das Pessoa com Deficiência, com Mobilidade Reduzida e com Veículos Lentos, para que a

cidade seja pensada a partir das demandas de mobilidade urbana desses grupos sociais vulneráveis.

4) Incentivar a realização de Planos Diretores de Acessibilidade, com ênfase à questão do Transporte, Patrimônio e Turismo Acessível,
Manuais de Boas Práticas e de Gestão da Diversidade, e Planos de Garantia da Acessibilidade Corporativa.

5) Divulgação científica e educação  em direitos humanos que promova de cultura de paz e comunicação não-violenta, com ênfase na
educação preventiva e defensiva no trânsito, visando evitar acidentes com pedestres, PcDs, PcMRs e PcVLs

 (Fred Le Blue Assis, idealizador do PCD-PCD)
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